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Sobre o Brasil. e as coisas UM GRANDE ES�ANnALO NA �A·
,

do Brasil'
o MARA FEDERAL
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Bastante lamentavel é o fado \ .

de se criticar tudo que se
. de_s-I Eis que surge no horizonte

enrola dentro dolnosso paiz, tao

lo lacho da razão, a guiar os

bello e. granc!e, fadado pela na-
pegureiros atraves das trevas

turesa. a um logar de de��aque qu� tudo envolvem. Já se divi
no universo, quer pela fertl!ldad.e I sam os lampejos de luz que ir
de s�u solo, qu�r pela mte!h- .râdiam os cerebros bem forma
gencla de seus .fllhos,. quer arn-: dos, daquelles que sinceramente
da pelo passaco glono�o que i

amam o seu pais, a formação dos
illustra as paginas de.sua hls!ona.! partidos, ainda que os profissio-

. f\'\as, em. obdiencia ao dlsPo-; naes do erro apregôern que _naslhvo da leI. natural que res� que � da adianta, que seus orgarnsa
não ha �ffelto s.em c�u:a, e que I dores são meros idealistas, irn
no Brasil se crticam, Justamente, I plantará mais cêdo ou mais taro.
os fac�os- que se des�nrol�m. no 1 de, o verdadeiro regimen demo
scenano de nossa Ida mttr�a cratico em nossa patria. Empóz
forçados semp:e pela salvaçao I dos que se organizam,

.

outros
da verd_ade. Dlr-se Ia que dege- I, virão, hão de vir, � aSSIm ter

neramo�-�ore�, um povo nao! minará o monopoho do poder,
degenera.....stacionamos, a�enas nas mãos de aventureiros mais
um momento, �a escadaria do I ou, menos audaciosos. Estes,
progress<?, extasiados pela belle-

os impatriotas vencidos, se po

:a do. nainel, e quando tornamos

I rão a parte, maldisendo talvez a

� .r�ahdade, �epa�am.os que mal, nova' republicá que surge. Mas
100clara,:"os o" pnmelr?s passos.: que importa? De que vale o la
Na ansia de progredir, envere- béo i.iíamante de meia duzia de
damos pela senda dos erros, I

agiotas do erario publico?
falseamos na trilha, afobados, I

sem comprehender e sem sermos �
- .

cornprehendidos, trocando tudo E n�o tard� ess� �oment.o.
numa confusão medonha. Não. A patria agorusa, pOIS dia a dia

atinavamos com a porta que I se lhe vão apertand? as tenazes

nos devia condusir fora desse em volta de sua liberdade, de

beco. Na ansia de accertar, to- sua ordem e de seu progresso.
dos erravam, ninguém se enten- Não tarde. esse momento em

dia. firmes nos en os irreducti-I qu� todos Juntos,' levantarem�s
veis, tornando-se os íco�oclfls, un�sono, �m �r�do de elegria
tas do regimen. E a patria que por ver.mos reintegrada a patna
outr'óra formava na vanguarda no camm�1O da paz � do pra

do !1'rogresso, bella, altiva e no-: gresso, livre das maos que a

bre, se ia ficando no paúl gera- estrangulam.
do .pela COllfusão, depauperando-, Apoiemos os bravos que sur

�e e se ·anarchisando. Morria
\

gem, e assim teremos d3do a

moral e fii1anceiram�nte... Des- nossa patri1,' um pouco do mui-

graçado Brasil! to que devemos dilr.

AUGUSTO BAUESA Caravana do Pélrtiao

Democratico eme,MinaS
Rio, 2(1 (Havas) Telegrammas

recebidos de. Minas, informam

que, a caravana do Partido Dt·
mocratico. chefiada pelo ardoro
so tribuno e deputado gaucho
Assis Brasil, em todas as loc:.li
dades ar onde passou, foi
alvo de grandijsas manifesta

ções de apreço e solidariedade
politica.

Nas eleições realisadas' á 23
po corre!'!te, no prospero e ade
antado município de Brusque,foi
eleito para o aito cargo de su

perintendente municipal, o iIlus
Ire cavalheiro snr. Augusto
Bauer) influente chefe politico e

soccio da poderosa e importante
firma Industria Reunidas Renaux.
O ilIustre recem-eleito gover

nador de Brusque, é um indus
trial operoso, que dirige com

grande proficiencia um estabele
cimento que honra a industria
catharinense, e é um fJolitico de
largas vistas, que pratica os ver

dadeiros principios democ! ati
cos, e libuaes, só deseíando o

engrandecimento e o embelleza
mente de :3eu torião natal e paz e

har.T onia para os seus' conterra
neos.

Orgão, que somos ligados
aos intere.sses da zona norte do
Estado,_uma vez que as nossas

actividades se exercem no li
miar desta riquissima parte d..:
Santa Catharina, podemo's fallar
com inteiro conhecimento de cau

sá, sem ambagens nem hesitações
Quem; como nós, conhece as

altas qualidàdes do snr. Augus
to Bauer, como politico militan
te, não póde deixar de teste
munhar publicamente, justiça ao

iIIustre cidadão, reconhecendo-o
um batalhador infatigavel, perse
verante, audaz, pela sua tranquil
lidade e peja sua grandeza.

.

A «A Noticia» congratulando
se com a feliz escolha ao povo
brusquense, envia homenagens
ao novo' administrador do visin
ho municipio catharinense.

DR. GETULIO VARGAS
-x-

Uma manhã, no jarcim pairava um

ar de trístêsa. Um silencio, profundo
reinava ali.
Os colibris não haviam voltado. Al

guns cilçadores maus, haviam·nos Sur-
George Clemencean prehendido, cêdo,' ainda nos ninhos, e

com essa coisa feia que lança: fogo,Paris, 23 «Les Tempes» prostaram-n'os a seus pés. Seriam
Publica uma nota de seu empalhados, embalsamados, para fi

gurarem nos museos úu nalguma sala
correspondente em Londres, de uma dama rica.

dizendo que Lord Rotherme- Em vão as rosas esperavam. Elles
não voltariam 'nunca mais!

re respondeu ás affirmações' Subito, no silencio que reinava ali,
d inist da guerra sobre ouviram-se ,fracos gemidos. Os canO m ro·. teiros cobriam-se duma cor rosa-claro. Cogit�-se, actualmente, no Bra- apoz uma lucta renhida entre osa sua 'opinião e da do sr. Em breve estavam cobertos. E' que as sil, da instituição do voto femi- partidos. Ora, isso deu-se emLlojd Georae no tocante aos rosas, de dôr se despetalavam!

1:$ Só então eu comprehendi que eram nino. paises onde o elemento feminino
trabalhós contra os a'!:mamen- as lagrimas das rosas que assim cho- Ao primeiro emLate das intel- é mais efficiente que no BrasiL
tos dizendo que a Europa ravamL.. ligencias com essa nová preten-. As mulheres dessas nações ia
poderá mobilisar vinte milhõs ...A;.;.�;.;Y..;;S_ são feminina, confundem-se as I estavam =-ffeitas ás luctas politi-
de homens. n PRIMEIRO �ANTn BnAQIL�IHn idéas alvitres e supposições,,' de cas, conhecedoras que eram deU U U aOI U U tal maneira, que bem difficilmen- todo o movimento politico dos«Le Tempes», em outro 10- O Brasil, ape!:'ar de ser um te chega-se a concatenai-as, .:!n- seus paises. E no Brasil? A
cal, diz que George Clemenc- paiz essencialmente catholico, feixal-as assim - que se super- maioria das mulheres sabe que
eau affirma que só a França, ainda não teve a gloria de ponhal"l numa ordem chronolo" o sr. Washington Luis nos ga
no caso de guerra,pode mo- ver sequer um, apenas um, de gica. A possibilidade de exito verna, «por ouvir fallar», descon
bilisar 4.000.000 de homens. seus filhos canonisados. persiste, no entanto, da parte da hecendo todos os pormenores

Entretahto, agor'a tudo nos confusão. Vencerá? Não vencerá? desse anno de sua administra-
leva a crer que, em breve, te- Não! L. cão. Aqui poderão objêctar-nos;
remos o nosso primeiro ::,anto. A confusão mental é o fructo «o interesse só é despertado.
Como jà é sabido, o proces- da falta, de ordem na concepção quando affeda directamente as

so de canonisação do Frei das idéas, e quando· se pensa partes». Pois vá lá Iremos adi�'
Fabiano de Christo, está. sen- madurameNte, vence-se esse cáos., ante. No Brasil é facto cons
do encaminhado. Será, portan- E' o que se dá no caso citado. tatado que o elemento feminino
to, esse frade, cuja \ vida foi O 'voto feminino não deixa de I se deixou sempre nos primeiros
túda uma serie bel issima de ser uma aspiração legitima da degráos do progresos literario.
exemplos edificantes de fé, mulher brasileira, sem por isso Agora, se o elemento masculi
pureza e humildade, o primei- deixar de ser inconveniente ao no já é defficiente; se 2/4 deixa
ro bmsileiro a quem a Igreja nosso pais. A Inglaterra, alguns de votar por não comprehendet
vae conferir aureola sublime Estados da America do Norte, esse dever; se mais um quarto
de santidade. etc., instituiram o voto,feminino (Continua na6a pagina)

Dr. Get�tlio Vargas

Rio, 27 (Havas) - O dr. Ge·
tulio Vargas, ministro da Fazen
da e f9turD presidente do Esta
do do Rio Grande do Sul, se

gUirá brevemente para Bello Ho
rizonte, em visita ao dr. Antonio
Carlos.

1 �entral do Brasil será eterna
mente uma caveira �e burro
Rio, 27' (Havas) - O deficit

da Estrada de Ferro Central do
Brasil, no exercicio passado foi
de desoito mil contos.
Esse fabuloso acrescimo é

devido a integralisàção da Ta
belIa Lyra, cujo pagamento, no
anno passado, foi sómente de
hinte e cinco por cento.

e :.'
'

Escriptorio Commereial
Installou á rua Conselheiro

Mafra, um escriptorio commer

cial, o distincto joven Horacio
de Oliveira, representante dos
afamados auto'moveis Buick e

Oldsmobile e agente da Com
panhia de seguros Anglo Sul
Americano.

Rio 27 ( Havas) Hontem,
na sessão da Carnara, federal,!
foi posto a votos o projecto;
que crea o officio de justiça, i
com a denorninaç o pomposa de I

Registro de lnterdicto da cida-]
de do RiO de Janeiro. I
Esse projecto visa exclusiva- i

mente dar ::\0 primo do actual l
governador da Bahia, um lugar I )
rendoso na capital da Republica, e I
tambem por em disponibilidade:

"

o irmão do futuro governador i

deste estado. Era natural que a!
coisa se fizesse na Bahia, onde i
os snr. Miguel Calmon e Vital i
Soares tem toda a força, mas, »<

prr .eriram os políticos, que se in- i
Ad h B

..

talla-se' aqui, que é sempre I olp o erçamm:

mais rendoso e apetitoso. sou' grande sensação e o depu
O snr. Wanderly Pinho, genro I tado Adolpho Bergarnini, pronun
do governador em exercício,' foi I dando um vibrante discurso, pro
incumbido de apresentar o pro- testou, em nome da capital da
jcto na Camara. Os snrs [oão Republica, contra .

a grande
Santos e Ubaldino Gonzaga, to- bandalheira politica e apresentou
mar_am o encargo ?e _relatar�m ? uma emenda, para que o Registro

Iprojecto na commls�a<: de l�sh- I·de Interdictos, fosse installado l
ça, ficando o sr. Slmoe? Filho.' na capital bahiana,
de defendei-o no ple�ano. I Felizmente a vergonhosa ma-
O) escandalo, que fOI descober- nobra politica não terà mais an

ta quasi' em ultimo turno, cau- andamento.

A E li I As Lagrimas das Rosas
'.

.

•

I
Era num jardim.

_

Uro�a p o e mo: I fa:a�l v?n�:f�oo�é�o�trisn�i;; �������

b ·1'
.

t
.

adejar de flôr em flôr. No. silencio elo-
1 I quenteda manhã, ouvia-se apenas o sus-I IZar VIll B mI- I ��rea�iI�::' ���������r::,v�����daa; r�ia��

Ih fi!
i cheias de pejo,' ao beijo dos amantes

0- B S B nom 8n s
i caprichosos, Cochichavam,. talves, en
I tre SI, contando o seu receio. E riam-

I
se com tanta graça! . . . .

Depois, quando o astro-rei da mano
hã vinha surgindo, desconfiado, por

I entre a ramaria, os colibris fugiam,
amedrontados. Mal ousavam afrontar
o orgulhoso rei que se apresentava
sob a fanfarra de luses. Erguia-se ao

longe, bello, magestoso, com a graça
natural dos grandes senhores.
E as rosas, timidas, pendiam nas has

tes a. espera que eIle passasse.

---- ...._--

••••• o •••••••••••••••••••

A' tarde quando eIle se despedia
beijando as fraldas das montanhas,
voltavam os colibris, receiosos, pousan
do de galho em galho. E a naturesa
de novo se alegrava naquella commun

hão de rosas e de colibris!
Parecia um "eden" aquelle jardim!

Ali, tinha·se a impressão de estar ou·
vindo os sons melodiosos de musica
celeste. Eram, ialves, as almas sonha
rlôras que tangiam a nenia da saudade
naqlleIle dôce recanto do lllundo ...

E quando vinha novamente a noite
la se iam os colibris em bandos numa

algasarra de namorados felises, cheios
de esperansas.
No jardim ficavam as rosas archite

ctando palacios de ventura" .

o' •••••••••••••••••••••••

o Esta�o �e S. raulo está neuo
cian�o um novo emprestimo
------�....

Rio, 26 (Havfls).,
Vem sendo rpuito cornmen

tado em todos �s circulas po
liticas e financelro's desta ca

pital, a noticia propalada, que
o Estado de S. Paulo está ne

gociando um novo e élvultado
emprestimo. ,

,

·�Nem por pensanento
conspires contra o teu Rei"

��==�======�••Â.�==========�-

Trecho do discurso do Snr. lrineu Machado, pro
nunciado no Senado em deleza dos re

volucionarios condemnados.

_:. Senhores, como se po-I entre nós, ('tem sido u�a
de conceber, nos tempos que; successão rle surpresas, im

hoje correm, com o clamor I previstos, transformações e

Jda opinião inteira do paiz a mutações magicas do scena-

pedir que se acobertem sob rio politico. Io manto da clemencia nacio- O crime politico pode ser
nal os accusados que foram um acto' de benevolencia,
n?s dias tristes do quatrie-] como pode ser a explosão
mo passado os de.f�nsores! de uma paixão sincera. ve
das liberdades publicas, os i hemente e de ideal irrepri
marJyr.es .que se, sacrific�raf!ll mivel.pelo_ direito dos demais CI-I Porque, pois, condemnar
dadaos. .

íerocid d.
.

.

com essa .lerOCI a e esses
Sirvam as palavras que homens, se todos os crimes

agora vou p�ofenr para mos: do quatriennio passado fica
tr�r que maIS. que nunca e

ram impunes; se os assassi
hoje ne�essana, se_n�ores, a nos de Niemeyer perambu
concessao da amnistia.

_ Iam or esta cidade- se to-
Que teria sido Deodoro da dos bs assaltos ao Thesou

Fonseca, o. que passaria a
'ro ficaram irresponsaveis, deser Benjamin Constant, o modo a constituirem para o

que pas�ana a ser v: ex.: sr. presidente da República
sr. presidente, conspirador a maior de todas as difficulde 15 de No:vemb:-o, s.e aca- dades, no primeiro anno de
s? a Republica nao tivesse

sua administracão, com aSIdo proclamada? liquidação de uma divida
Nem por pensamento cons- fluctuante de cerca de um

pires ·contra.? teu Rei, p<)�- milhão de contos; a liquida
q�e as p�opnas ave�' OUV.l- ção de uma responsabilida.
rao teu �ISO e o propno ven- de perante o Banço do Bra
to levara tua ·voz... sil de algumas centenas de
A Republica, senhores, milhares de contos de réis?

opa
Rua' Cruzeiro 10

Vae acabar
A

.

FORMIDAVEL QUEIMA INICIAR-SE-A' A 7 DE NOVEMBRO

Liquidamos todo o nossos stock. a preços jamais visto
Vendemos tudo, armações etc, para transferencia definitiva

do nosso estabelecime.nto para a Capital Federal

:0 o 000
Lom 3U O/O abaixo dU custo!!!

Sacrificando os preços de nossos artigos, queremos unica
mente testemunhar á querida população de Joinville, a
, nossa gratidão pelas gentilezas de que fomos alvo,

durante a nossa permanencia, de 16 annos nesta
progressista cidade.

A ANCORA RUA CRUZEIRO 10

o VOTO fEMININO
A titulo de �mancipação
----�========�.��:========-----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Irmã s
Avenida Dr. Candido da Abreu, 77-97 ' Caixa postal, 'f'

CURITYBA r��Õ��,
FABDI�A DE MAPH'INAS p�r!l l'nrill�t'lli!l il l�l,miP!l' Mac!:_inas para a industria da macieira, sendo fins _ �� MARINHO, LOBO, ��

. . _

b li 1.1 U ilUuu H!i b uun UI, tallações completas de engenhos de serras, marcena- C� Advogado ��
nas, carpmtar�J� etc., engenhos de herva, matte, moinhos patenteados �ara a�I'I.Jz, ítrbã e os outros �� Rua Conselheiro Mafra, 44 ��
ce,reaes, rnachinismos p,ara_ olarias, machinas para mandioca, para pica: palha" debulhadores de ��

. JOINVILLE
��

milho, bombas, tranSITI1SSOeS etc. etc. �� ��
- �����ga

FONDlPA" do IOfiro fi bronze Illil nr!lW1í) Il(lPíil�' Encarregamo-nos da fundição de qualquer especie
i y U UI) IJ

_

b b:.� �', uulSí) [lOülJ U. de obras fundidas em íerro Ie bronze. Especialida- :......3••••••••@liiíl.i••••
des: ch,apas para fobões, buzinas para carroças etc, sinos de bronze de todos os tamanhos até -I Dr. Emílio- Petry e

1000 kilos etc. , , , • \
• :

• MEDICO OPERADOR E PAR- •

FA�RICA DE PREGOS: Fornecemos qualquer tamanho e temos sempre grande stock.: TEIRO
>

•

IMPODTAPan, de tod,a e qU,alquer mac.hina e apparelho e Inatel:i�_, pr"ima,s,' especialmente mac.hina� : Applicaçâo d� ,Rai.os Ultra-Vio- I
HVHU 'para a, industriá .ía madeira, rn achinas para beneficiar metaes, motores a gasolina, e : leta e Dlathe,!11Iua - �ratamen- fIli

oleo cru e gaz pobre, .nate.ial íerro-viario. especialmente, '. ��n��sra�o�tJa�r�t�cac.���[��e� :
LOCOMOTIVAS A VAPOR: Mantemos sempre grande stock de rnachinas a vapor novas e usadas : exame de Raios X. I

Representantes de R. VOLf A.-6'1 MAGDEBURG-BUCKAU I �����odedoc���f;!a�a�gn!�iPN I Toscação de vidros, em geral. Todas as tinias se

'fu fLOi:;'TJ.lER 1!. 6 I'! IlSSEN • e das 3 as 5 -, Telephone 251 (I) prepara praticamente tanto em oleo como em cola
U. L H a.-.) Uj-' : JOINVILLE : OFFICINA I'E PURAMaterl'al electrl'co "QI'ome"s" I lnstallações de usinas hydro e therrno-electricas de qualquer capaci- fl.eCl!•••••••@.@.�.......e ,,' r"

' INT '

,

() blll II I dade, Grande deposito de MOTORES, DYNAMOS, e MATERIAL
MIUDO PARA INSTALLAÇÕES, Turbo-Dynarnos, Bombas conjugadas com motores, machinas '��N�DLTl� M�mC�S GHATI� DECORAÇÕES MODERNAS, RECLAMES E

ferra,mentas etc.
' MOBILIAS

Qualquer pessoa pode obter

Representantes da Companhia Brasileira de ,Electricidade Siemens Schuckert S/A indicação para tratamento de Puls, Witttiz & eia.
Motores a kel'ozeu'll f.! fllloOII'U!l "Sfl'l1iWlng'" o motor mais barato e econornico e de manejo simples ���m�ose�� e��:l�;g� f���I�� 1.

• b b �ub U bUm • para a lavoura e industriá. Mantemos sempre em stock com sello para a resposta, e
---------------

os tamanhos principaes.
-

indicaçao do endereço, edade
REPRESENTANTES DE MUENCHENER MOTORENFABRIK «SENDUNG» e estado civil, á Caixa Postal

n. 2398 -Rio de Janeiro.

Banqueiros da sociedade de
seguros sobre a vida «A EQUI- :

TATIVA» !

Depositarios dor productos ]
das Indústrias Reunidas F. Ma-I'tarrazo -S.- Paulo.
Farinha de trigo «UIi» e sClau-]
'dia» baterias de altiminio - La- i
tas lythographadas para qualquer!

fim e typo :
- Depositarios dos pneumaticos

«000DRiCH»
Dej-ositarios da pólvora marca

<Elephantes da S. A. Pernambn
co Powdcr Factory

Endereço tclegraphico «DoeRO» Co
digos : A B C 5a, ed, e Ribeiro

;OINVILLE -S. Catharina - Gi(ASIL

/

OLEOS LUBRIfICANTES da marca marca mundial «GARGOYLE» da VACUUM OIL

COMPANV --- NEW VORK

Unicos Caixa 3$500 pelo correio 4$000
depositários para todo o Brasil f,

2398 Rio
-----------

I
-,

'I "

000
-

Ca "

RUA DO PRINCIPE N. 62
Fim' de anno. Attendendo o nosso balanço e remarca

ções, vendemos calçados para senhoras, cavalheiros e

creanças, por preços convidativos -

RESERVE AS SUAS COMPRAS

E' CONVENIENTE LER ISTO!... TALVEZ V. S. FIQUE
SATISFEITO COM ESTE ANNUNCIO!!!

Comprar o que é bom e por preço nunca visto, só na casa

de fazendas e armarinhos de

ELL:AS ZATTAR
A' RUA SANTA CATHARINA N. 83

POR RREÇOS CONVIDATIVOS

postal

m
Ir

�����������������8������Ea

Corn ulceras ha 7 annosl
Enfraquecendo dia a dia

Attesta D. Ignacia Pereira
Simões, rua N. S. da Luz Pelo
tas, Rio Grande do Sul: que
sua filha Magdalena, de 15 an

nos, soffreu, por mais de 7
annos, de ulceras nas pernas
c braços, enfraquecendo dia a
dia. Aff1icta pela gravidade do
estaco da filha, submettids a
rigorosos tratamentos com me
dicas e depurativos, sem resul

tado algum, resolveu dar-lhe o «GALENOGAL». Es
sa felís inspiração foi coroada de exito, pois sua fi
lha encontra-se agora completamente boa e torte,
com. o uso apenas de cinco frascos do milagroso ,remédio.

-- (firma reconhecida)
As �lceras mais antigas, as fistulas, as pus tu las

as espinhas com suppuração, são destruidas com do
is

_
ou tres frascos do poderoso depurativo do san�

gue-«GALENOGAL�-do Dr. Frederico W.- Rdma
no.

O cOALENOOAL» encontra-se em t�das as Dro
,garias e Pharmacias do Brasil e as Republicas Sul
Am�rícJnas; em .FlorianopoJis, «Drogaria Elyseu», em

m� Curityba Dr.oganas eSuissas e «Minerva», Deposita-
nos nesta cidade Pharmacia «Minerva».

�;��GB����am�EBae�êa

PASTA

O iental -K
Sedas, casimiras, fazendas de todas as qualidades e escolhidas I

' T

que são vendidas em �ondições até hoje não igualadas!... : O melhor dentrificio
Não deixe para amanhã VISITEM-N<l\?' HOJE MESMO I

A' venca em toda parte

.. Loja E. eciat
Rua dõ Príncipe n. 27 Telephone 166

Casa de intas
Tintas em pó . . .

Tintas preparadas.
Tintas

'

.

- Tintas .. , .

Tinta esmalte.

em todas as cores

em' oleo a pedido
em verniz
para artistas
Tintolin, Sapolin Esmal
tina em branco, preto etc.

Flattig, CODal Bady e

Black Japão
para moveis
linhaça e cosido
para assoalho
de primeira .qualidade
de diversos typos
vassouras, escovas, es

panadores, etc.
aluminio Ouro e verde
em pó e liquido
para assignalar
Braum's
pedreiros
vidraceiros

Vernizes

Verniz ..
Oleos .. _

Oleo ...
Agua- raz •.
Estampas. . _ .

Escovaria ....

Bronzes ..•...
Seccante -

.. ' ....

Signalin ..•......
Tintas para tingir .. .

,Cola _
.

Mac;sa "!' ••••

Papel de lixa ..' • . . .

,

Serviço de passageiros, com navios rapidos, entre
Allemanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

sem e com camarote

Gotha, Werra,Weser, Madrid
para- Buenos Aires: via Dio Grande e Montevi�eo:
Vapor Madrid .'.. 11 de Dezembro 1927
" Werra 10 de Janeiro de 1928
" Weser, 31 de Janeiro de "

para Bremen: via Santos, Diu, Bahia, �anta �ruz �e T�Berile,
Lisboa, Vigo, La �uruna e Bremon:

Vapor Ootha
" Madrid
" Werra.
" Weser
". Gotha
" Madrid
" Werra
" Weser

11 de Dezembro de 1921
1 de Janeiro de 1928

29"de Janeiro de 1928
19 de fevereíro de 1928

11 de Março de 1928
,ide Abril de 1928

22 de de Abril de 1928
13 de Maio de 1928

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a

classe, partem de Santos para a Europa em:

S. Morena 27 de Novembro de 1927
S, Ventana 18 de Dezembr0 de 1928
S, Cordoba 2 de Janeiro de 1928

Para passagens e 'demais informações, sobre viagens,
dirigam-se aos ,agentes

_ Hrepcke - & Cia.
SAO FRANCISCO DO SUL E BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Serviço regu

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Corufía, Ba-

o
hia, Rio de [a r

neiro, Santos.
cc�- São Francisco,

.

Rio Grande, '

Montevideo e

Buenos Ayres, '

i r�������8gl31�
r Prefiram .sempre
ºQ �
�� CAPE' MOIDO ��
� ;

���'if!!F�"
Próximas' sahidas de São Francisco do SUl par-a m Triumpho e ld'eal i

'.
G

Montevidéo e Buenos Aires. � H�
�����'l Proximas sahidas de Santos (com 1, dia mais tarde do �,� ;

.nr....��� f ,�iorgEh��Áol M��R�ambur,g�2 vJ�.��e��b��:;eo:" í fabricado por ALBEl?TO COUN & fl�HOS ,
I' � �����__"'�'""""""",=�""��'-"'�-"","""""""""""",,,,;;II;��lBADEN 5 d b � �\t-���������"'�x�'!...,�ç��

"

,

e ezem ro " "���-"""="�-"''C!''''=����''"'''''''''''''''''''''''''�''''''''''''''�''''"''''''''''�

V�:or'�tJi= � � ��,' Ja����br� d� 1928 i MIõ3""",�z;.oL==��' �����&�=-�C�:7==�1" WURTTEMBERGE 6 de Janeiro de 1928 ; • eppeI ,la.;
Dos !Tapares acima mencionados, o GENERAL

BEL-II
'

.' �� \
'

GRANO e �GENERAL MITRE, são providos de acco-
�

EXPORTADORES DE MADEIRAS W

modações para �a. c�asse especial, 3a classe
c,
010

cama,
ro-

I �, Caixa postal 12 - End. TeJegr. PHOSPHORPS �te e 3a
..
c1asse comrnum. O vapór HOLM, para 3::1. c!�s- �� JOINVILLE ��

r
se especial e 3a. classe commum. Os vapores BADtN, f1� I ��

VAPORES 'MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL BAYJ;RN e WUERTTEMBERO, de 3a. classe com ca-] �� Escip. Caes Conde d'Eu, 1 - Depósitos - no porto e ��
,o uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para

marote .e. �a. c!asse co:nrnum, dispondo todos, ent_retanto, �� junto á Estação do. -E. F� S. P. R. G. I
O convez e em consequencia disso os passageiros de magnificas I�,sta!laçoes modernas e �o�fortavel::;, com �� ,Compram madeira de pinho . ti

.,ão serão molestados pelo pó do carvão camarotes de 2 e 4 camas, sala de Refeição, Sala de Pu- �� " ;
mar, salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc. ��re:4ti*"",4�������i3.®���

Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO Sl!L via Santos, Rio Para passagens e mais informações com os agentes liI:iI....III11I1Il!1!IlI!I_lIIl1l111l1l1l111li1l1l1i1l1lllllllllllulIlllm_llllfllilllll!l_iII•••••U1de Janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo, Boulogné siM. e Rotterdam III
pára HAMBURGO:

' Basilio Corrêa e lruppel m H t '} J h hVapor MONTE SARMIENTQ'20 ,de Dezembro .íe 1927 Caixa Póstal n. 29 - Ender. téL: «Basilio� '11 == O e 'O nse er== I
MONTE OUVIA - 8 de Janeiro de 1928' São Francisco do Sul. ) I '-

.

I" LA CORUNA 25 de Janeiro de 1928 Correspondentes" em joinville: Affonso Lepper Bt

cia"1
de FRANCISCO L. jOHNSCHER

IMONTE CERVANTES 15 de Fevereiro de 1928 Avenida Barão do Rio Branco n. 65. Defronte ao Palacio do Governo

» MONTE S�RMIENTO 26 de. fevereiro de1928· CAIXA POSTAL 'N. 259
- C U R I, T Y B A I« MONTE OUVIA 21 de Março de 1928 BERNARDO OlSEN I

'

•
(, MONT& CERVANTES 2 de Maio de 1928

" Quartos amplos e de r", orde:n, oi,..nestra no ,salão .'
« MONTE OUVIA ' 3 de Junho de 1928 - I todos os dias ,)

. I,
PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA

ESTAÇAO c"ANOINH�S i. c
1II1111111111•••l!lIlIlllllilIllIlDllIlIII!I1.I:II_•••III••I!Il••••I!...:

RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AVRES:
' ACCEITA ENCOMMENDAS DE: � A ,.,Vapor VIGO - 19 de Novembro 1927, �� I» MONTE SARMIENTO 29 de Novembro » Madeiras para construcção

", I� Hotel Central�Deutsche Haus"
» MONTE OLlVIA 14 de Dezembro » forro pauli-sta �
« ESPANA 14 de Janeiro de 1928 Assoalho,,�' - EHRHARDT MITTAG -

« MONTE CERVANTES 27 de Janeiro de 1928 �� 'L
••

' I'J

Vapor MONTE SARMIENTO -8" de Fevereiro de 1928 Vigas . � Em frente a Estação da Estrada de ferro,
« MONTE OUVIA 29 de Fevereiro de 1928 E d

.

« MONTE CERVANTES 14 de Abri! de 1928 squa nas o predilecto das Exmas. famílias e Snrs
« MONTE OLlVIA 11 de Maio de 1928 liliiii9 .... • _� �, Viajantes. Ordem, acceio emoralidade.
« ESPANA 10. de Julho de 1928 _.

� PORTO UNIÃÓ S. CATHARINA
Sahidas de Rio de Janeiro .dois dias e de Santos um dia antes POMPANHIA N �() NAVEGA�AO

.

�I� I_I "
. ,Os vapores «Monte» são novos e navios rápidos, cons- LJ • U u oi, �.ÂÁ.AÁ.u••.u..,u.Â..Â.u,Á.......ÁÂÂ.......Â........À...A...ÀÂ.......U.A...truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es- .... ' ....

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria 'CO'STEI'RA �.... Casa Porcellana �'em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação, ()I :;
de escrever, bibliotheca, barbearias, etc. ....

Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias. t:

Pa��i� �:��;�s, g�e C:;�:be���a��::a p�ean���e���gOu�Uou porespsA�:R�aAÇood�:stU:sL�a.'!n:o:so�d'01.ae�:,1:,�glaIS c20m1 eva'3'l de cada � Schmiulin,. Tamm & Cia. �qualquer outro porto Europeu, via Hamburgo .., .....

rnez, escala�do nos portos de It�jahy, florianopolis, Irnbi- -= Rua Riachuelo nrs. 55 e 57 E
Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas também pa- � �

passagem fornec O A t b h· .... End. Telegr.: "PORCELLANA" Caixa Postal n. 191 ....
em s gen es:

ra Porto Alegre, cuja aldeação é feita pela Compan la. � • �
Basilio Corrêa 8r Truppel ,PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de ca.g -<19

, �••.• " .• __ ,.

t:
Caixa Postal n. 29 _ End. tel.: <Basilio> rnez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, Rio de := IMPORTAÇAO DIRECTA. :.

Janeiro. Ilhéos, Bahia, Aracajú e Peneôo, com ligeira escr :
L V'd"'" "A

.

,
. - �S3,.... Francisco do Sul : S'·- S b t'_

. � ouças, I ros, ..i:'erragens, rmas e mumçoes- ....- a em ao e as lao. ,�

M h' d t t T' t V. �Correspondentes em JoinviHe: ArtUNSO LEPPER & Cia AI' 1 t'
.

do f"'''ebe'm caraas � ac mas' ecos uras e ou ras, m as ,er- ....
. em aos por os aCIma mencIOna S,' Vl,., t>..... ,

•

't t A F b h" !lo-
I
I.

t d' t t' P a" '-'uJ'a baldeação:= lllzes e c. c c. ço e erro em arras e c apas III-

==Et=��-ii!E�===:=======55f§lBIli\a��IlBl�� para os (emms pOli os ° nor e a e ar. ....

,<li '
�

é eHeduada no Rio de Janeiro para vapores desta Com- "'i'l CURITYBA PARANA'- ::
h·

"" .....

Pan Ia ." I ,...,
.

", c �vvvvV"'f""VVV'fV"'fV'f"'VVVlV" I,i <;yv"1l·'f'fTV"V""fVV"""."""'�"�
SEGUROS - A Compq_nrna de Seguros Uoyd ;:,u! ê8eea»�!)(t.tlt�oc�e@••19ge.�I.D��_.,,;•••o•••••�t.iQ!l••••••G.:

Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef- : EXPERIMENTEM os finissimos :
feduar os seguros ,das cargas embarcadas nos vapo- I •

• LB
,..

•

re? desta
.
Companhia, seguro que se effect�a no ,PEo- e Icores E ,O SAUDAVEL ::

ri pno conhecImento de embarque. Para outras mformaçoes I -

I com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO! BOONEKAMP' !
DE OLIVEIRA. . @ • -

N. B. Para evitar maUogro de embarques, prevenimos ao I. I
Snr. Carregadores, principalmente os da visinha cidade de I � 11ERVEJAB'IA flATHARINENSE I
loinvi'le, que esta ,agencia só acceitará conhecimentos de � Ua IJ ,- ,� U:
cargas até ás 15 horas da vespera da sahida dos vapores I '

. I
ee�••••••••••••®@eoe•••s•••®•••••••••@•••••••••••

Hamburg�Lmerika-Linie
Serviço regular e f'apido entre Europa, Rio de

Hamburg � SüdamerikanisGhe � llaÍnpIschífffahrts. Gegellschaft Janeiro, Santos, S!O ::e���S��r!o. Sul, lfontevidéo

\

Companhia Hamburguez�
Americana'

Sul

vice versa.

-�
�----

O melhor ponto de almóço é no novo

restaurant em Rio. Vermelho, bem

Aos
t{)

senhores passageiros da
linha Sce Francisco

ao lado da estação.
Casinha de primeirq ordem

������������I������������

S União Mercantil Brasileira S. A. B rli
.

' I B Moinho de Trigo "Joinville" '-B .!
',f!CA BEM' PERTO DA PLATAfORMA

I"�
,End. teleg.: "SILosr' - Caixa Postal rro' f:4 j

ESTAÇÃO DE RIO 'VERMELHO. � EXIJAM. AS NOSSAS AFAMAD1\S MAR.CAS: 0� I
11 *_;;_Me'_IIIIIIIiIiHli!'i"""'PM__

'

---- � CrUZeIrol., Surpreza e BoaVIs ta � i,.I. � .... B/CYCIllJf "flYING-WHffr ; L"'��.::: .

.......It1••PII.......... � n t tI' t Ih I � II i os quaes se destacam os seDuinles raid 8EliO HORIZOIITE· fllO f VDm R BEUO

RI.o ' ' I � \lua são meon as àve men B as me ores. ,�:ii[!' HORIZONTE: colossal corrida RIO-PnROPilUS·jUlI DE fÓRIl; e lioalmenle a maior prova)

AImoçO em Verme Ih,o I �1i.:'I1i31i.:'11i.:'11i.:'11i.:'1ii."!!�Ii.:'IIi.:'IIi.:'IIi.:'IIi.:'Ii,YJii."!!r:.Jfi,Y.ij1i.:'l I Iii I : ':"�':"..... b!1 �;�lOIiJ OI .....,- -,H;-- ·

,

Antigo Hotel E. f. S. P. R. 'O.' b lill '

�

4"Flying-WI").eel'"
Proprietario: HE

.....N�:QUE WEBER: LUIZ
.

"

,BASGAL II
,)e!J lado ti grande percurso SIlllI o mellor accidenfe•

...._ 1 §wve 11 G4Flyilr.i,g_Wh.eel" Salv.e!'

Cosinha de la. ?rdem -, Sempve :!gallinhas Praça 'Tiradentes, 27 "'I o MmOR SORTIMENTO DE BICYCUmS E ACCESSORIOS DÂ AMERICADOSUl
. recheadas - DIversas saladas -, Behidast GRJ\NDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES

na cionaes e estrangeiras. End. Telegr.: BASGAL - Telephone, 251

Tempo de álmoço
\
26 minutos

'

.

Fabrica de Café, Chocolate e bombons finos
-

S.DrvI'do com mal·.or Ds'mero B' p.romp·��da-o'
Premiada com medalha, de :p:rata na Expósição de Turim

[j [j lJ1 'ESPECÜ\UDADE EM ARTIOQS MÀRTZIPAN PARA

QUARTOS PARA 'fAMILIAS E VIAJANTES;
NATAL E ANNO BOM

�RTHfOS PROPRIOS PARA,' t- PAS,CHOA

Asseio e promptidão.
Querendo a�moçar descansadamente, sem

medo de perder o trem,

não confunuam. o restaurant:

O AGENTE'

Victarias f ! I ",
, Victorias ,! I

!
.

, ir
I

Alfredo Pavageau.
,

(

llua da
.

Constituição, 63

,.

I

.

RiO DE JANEUU)

.:_--===::-_.!--
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'27 de Novembro de 1279 A '0TICIA 5
*i�

-

�A������!
e se terrível mal durante oito!
annos, tendo sarado comple
tamente com . e uso da

fIR ANDE1 nRUZEI formula de um medico belga,li 11 lJ- -,
oíferece a dita formula em j

i cumprimento de uma proiaes-
I

: sa aquem necessitar. Escre-
: ver a D. Maria Meira Rubião
.Caixa postal n. 2497 S. Paulo
'�----�-------------
I ELIXIR -DE NOC\iEIRA �

1 [m'p(eg�dO_ ca. i
I succ'esso IIIS

seguintes moles·
, trds:

-.80.0��8••e••,••o•••••@�

1����"BH���mm���������eE""Bm�..mm"��""�BeaiCl : DR. :
8 Wi

I I��n�����������������������fl������������� :, Leonel_ Costa ::
� _

.

_

-

� I Escriptorio de Advocacia :

.� lHE TEXAS CO PANY (S. A.) LTD. � i..:::::?;;�:J
I� �
� CoMMUNICA AOS SEUS FREGUEZES E AO OOMMERCIO EM �

:, B GERAL QUE ACABA DE INSTALLAR A SUA FILIAL EM JOINVILLE S
a A' RUA DO PRINCIPE N. 53, QUE fUNCCIONARA' A PARTIR DE �

, � 10. DE NOVEMBRO DE 1927. �
� �

ª Olhe para a estreUa vermelha quan�u Y. S� quizor 8
�

,

� A CASA "IPVRANOA"

� comprar: Gazulina, Kerozene, 'meus Lubrificanlos e � �C��ria�� ;���e:n;��e1i���::
.�, 'ou"tro's. �l1'\O�UCtos; '�B, petrolBo' � Rua CO"JOseIINh,evirIoLL,MEafra, 37.

� I' � ����������������
r. r-. AI d r�

M tt
'.

d
�

II.] � uga se ou ven e-se . uma L . �
� � ,

-

?hacara situada á � ,a e queIma' o' �
P:d ••

� rua Boa VIsta, Cubatão, com �� "ILDEFO.N'SO
�

� 'p'
'

d t d'e'
'

h· "T" �
15 margas de terras, uma ca- � Li�

� ara ca a y_po mac Ina a
.

exas.� �
sa de moradia. e um �ancho � �

ti 'I':d a�a�i��d�.5 mInutos dIstante � A beb ida da mod�' �� tem um : oleo apropriado� � R'Ph��a tratarA cbo,m Augusto
� �

t:4I � lC 1m, rua u e. �� Cada lata de· mate Ildefonso dá �

S f S A· �. 'I �o LITRosl' �.
� rJ VISO � �. �
-�' THE TEXAS ÇOMPANV (S. A.)' LID. Endereço TeJegraphico r. � - �

� . � BANANAL � de excelIente' matte �
ta Caixa Postal n. 44 - Join�ille _

»TEXACO» � Ma!ia �ilva da Conceição' � Seu preço reduzido, sahe apenas b �
rJ., -

_ � pro,pnetana de terras i10 10- � MATTE ILDEfONSO �
���������������_���������������������� ,gar denominado morro das �

,

pela' i,nsignificante quantia de �
,

. Onças, pretendendo demarcar � ,

I �

1····�·��;���;�·.,I·Um Ou�ive8 e, u� Relojoeiro seu terreno, vem pela pre- � I 20 REIS .

I • A ESMERALDA
,sente avisar, os proprietarios � a chicara

I "
Não hesite

I' •
« » procura que possuem terras annexas ao � Peça hõje mesmo aos seus -fornecedores �

I
Rodolpho Licetti challffeur :'1' um ourives e um relojoeiro, seu te"reno que r' t � e vera� a econoTYl!"a result''',ntJ

Ido cChevroleh n. 242, aVI· I para trabalhar em 'Paranaguá. J.,. p eSlsa er
� - �u a. e

. �

sa aos seus freguezes, que e I

T
.

um entendimento com os mes-

.

� E X P E R., I M E �TE'
,

. _.
o seu,"lelepnone particuliÍr.1 . �at�-se ,na �Esmeraldal) mos ou c?m 'o.s se?s proc?ra- .ta - E' O ME,LHOR CHA' _

r..•'I"t·3,-,?,.,r:t.W é oI'!: '408. AUende ch�� linesta cldad�,; '\.' '
.

dores, -·aflm ,de eVitar duvidas �, .

'

A' venda em. toda', parte, IJ'I.� •• - �: - � rnado a qualquer hQra •.' Rua do"Pnnclpe,- futuras apos o terreno de �
,:\1' . H

_

� I 1 .:' '�.:_Prejio P;'ace HoteL, marcado.�'\ "-
-
,_.,

-

,���[I�ail••fI__iii1_
�

. ,·�>�:.;�{:�;:�?L.;, :.
'

..
'

�. '.��.i-' - )\ l'
.

,': .

r' r

,�
'. <, i.

Ir t', '. ",' , , .
.

, ..

CAP: POLONIO
PARA NOVA YORK RIO AMAZONAS, VENEZUELA, MEXICO, CUB:\yE

AS INDIAS OCCIDENTAES
.

,

Duração do cruzeiro 70 <lias"
ITIWERARIO

Sahida do RIO DE JANEIRO em 14 de Janeiro de 1928 ás 18 horas
Chegada em Pará

.

» 20» » » »

Foz rio Amazonas » 21 -» » » .» » » 8 "

Sahida de Pará » 21· )} » » » » I) 17
Chego em La Guayra/Venezuela » 25» » » » » » 10
Sahida de La Ouayra (i » » 27)> »' I) ». » » 20
Chego em Willemstad!Curação » 28» » » » » » 7
Sahida de Willemstad

�

» » 28» » »'» » » 13
Chegada em Corón » 30» » » » » » 8
Sahida de Colón .» 30» » .» » » » 22

, Chegada em Vera Cruz » 3» Fevereiro> li » » 22
Sahida de Vera Cruz '» 7» 'fJ » » » » 21'
Chegada em La Habana » 1 O '» » » » » » 7
Sahida de La Habana ,

)} 12» » » »-» » 21
Chegada-a Nova York » 16» » » » » » 7
Sahida de Nova York » 27» » » » » » 22
Chegada em Kingston/Iarnaica »3 » ,Março}> » }} » 7
Sahida de Kingston » •

» 4» » }} » » I) 12
Chego em Port au Princ Haiti »5»»»»» » 7
Sahida de Port au Princ »

.

»5»»». I) » » 1 9
-Cheg, em San Juan Porto Rico »7»» >i » » » 7
Sahida de San Juan Porto Rico »8»»»»» » : 9
Chegada em St. Thomas » 9» }} » » » I) 5
Sahida de St. Thomas . »9»»)}»}> » 21

.

Chego em Barbados via Pierre Martinique »
.

1 í}> » » » » » 5
Sahida de Barbados' »_}> » » -11:t1 » » » » » 19
Chegada em Port of Spain )} 12)} ". » » » » 8
Sahida de Port of Spain » 13» » » ». » » 20
Chegada na Bahia

-

» 20» » » » « » 8
.Sahida da' Bahia » 20» » » » » » 10

. Chegada ao RIO DE JANEIRO » 22» » » », » » 17

Para este grande cruzeiro não existirá mais do que' uma unica .cate
goria de Turistas: la CLASSE

I

Nos preços das passagens que começa desde rs. 5:400$000,elevandQ-se de accordo .corn
a situação do camarote, inclue os 70 dias de viagem, que dizer alojamento e comida a:
bordo do CAP POLONIO, não somente navegando, como tambem durante todas as

estadias nos portos.
Para mais informações dirij a-se aos agentes:

-

BASILIO CORRÊA & TRuPPEL São Francisco do Sul

Correspondentes em Joinville AFfONSO LEPPER Bt elA.

E LUXUOSO

PAQUETE

VIAG�M D� DE-
BO PELO H!PIllO

o

������������m������������
�, �

� CIGARROS �
a HA'B OS �

CODIOOS: Ribeiro, Borges, lItr.J UI

Particulares ' � �
.

B Superior mistura havaneza B
VICTORIA-Espirito Santo f ���������������..,���������

I :.�.O M.e8•••••••••O•••••••••H .

i CervejaMALTANA i
•

•
• •

•

LECCIONAM : Excetlente bebida para senhoras e pessoas fracas :
A língua aIlemão, sendo o ce- : NUTRITIVA /fORTlfICANTE CONTEM I

'bro methodo Berlitz; outrosim " POUCO ALCOOL :'
todas as outras

.

materias cons- : •

tantes do «Ensino» Publico Es- : PERVEJARIA flATHARINENSE
:

i:!��I7>, na língua vernacula e al-

i LJ '.' LJ I
Rosa e Francisca Lauer, profs : :
Rua 'Conselho Mafra N. '43. 1Jj••••••ID••••••••08l•••@ei)e••••••e6B.�•••O••••�8••e·

Escrophul-.
Dartbras.
Boub...
l\oubono.
[nOarnmaçl!esdo_
Corrinlento doa ......
Gonorrh�

ESCRIPTORIO DE

Representações
--_._

Telegrs. S ED R U O L

--.-

CURITYBA-Paraná

Vinho CreozatadO,:
\ do pllanao-dJliIa.

'

JOÃO DA Sll:;,�"
.

SlLVl!!lQ. ,

Podem50 Tonto
e fortificante

;,E........do_ ....
,'.. &U � J

,_ceral. :

.:' BBCON�I'Jlo'
\oliiiiii;;;z;:,r. DE v 0BDm'

-

. Um novo e excellente preparado Bayer
para

i
'·1
!'

a coryza, aguda ou chronica; defluxo
ou "catarrho da cabeça" e para a

obstrucção das narinas que em geral
acompanham os resfriamentos.

A sua acção é rapida e muito agradavel.
Facilita o corrimento catarrhal> "desannu
via a cabeça" e desobstrue as narinas, per
mittindo, assim, a respiração livremente

pelo nariz.

OXAN é um pó fininho, feito á base
de asPirina, que se absorve pelo
nariz tal qual como se toma uma

Pitada de rapé.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,c.. _

S/New York
SiPortugi\1
S'Hnllalid"
S l'�éç;'ica

I :;, A, iÇm. j ou ro

I "legal
! Srl.Jruguay /ouro

S/lOl • .ire"
S/Allemanha
SjHespanha
Srf rança
S'ltalia
SjSuissa

557/61
2�OOO
1$438
$329
$459
1$618

í'AMBIO
8$375
$418
:i$390
$234
8$150
3$579
8$834

-

O(!�i���O������n�O r··;��;:'��t;;�;··�@Jt���·;����!?'�F�llr-r:;roõppõRT UNA I iA!s:: O

O

E :��Ia/O11 fique suspensa a propna naturesa!... � I'j P ,

só vota constrangido por arnea- � Contirui.i a venda dos nossos grandes Sal.dos do �nl1?, t: '1':4' ,f" "

ças das autoridades, dos ch.�fes 4 com o maior successo, offerecendo ao publico de [oinville
_ �'t;j A, CASA "GLOBO", acaba ce receber, @Vl,t As declarações do pae

políticos ' e ,etc.; se, final- 3� TRICOLINES VvILES, SEDAS, pERCAES, CAMBRAIAS, : D"'4 grande sortimento de finos '�4mente, o outro quarto vota com � "MORINS, ALGODO!:S, de... � �P'J!I um
tIPA da _

creança maltratadaa opposiçao
.

(quando existe) e � por preço de VE?DADEIRO ESCAN,)ALO!... � IrA .

sapato,s para, homens. 1i1[4
assim 'O candidato consegue um:l A VARRER!... TODO O STOCK EXISTENTE! ... tt '�4 l�ldiminuto numero de vo.to.s, se:: � V EJ A!... C O M P R E!... JULGUE! .: tt i.'iil C 'I d t "J}l HU" e calcados de ver .'11 Causas! Que causa pode le-gue-se que. o voto femmmo. e ,� Meias, Cuecas; Pyjames, Cintos, Collarinhos, Gravatas, Chap�.?s::le ;.:11 � ça OS ypo '\'

-

fI! var um professor a maltratardesnecessarío a.o _
nosso. P�s.':J feltro e de Palha, Lenços, �oalhas, R�nd�s, Colchas de Fustão, : lfi] nis apropriados para bailes.

II1II'.
os seus alumnos, que deviam,Para vencer eleições ahi estao � Sombrinhas, Camisas de Tricoline, etc. etc.

� iii'.
D""4 merecer-lhes todo o affecto e a _os negocist�s sem escrupul�s :t Approveitem esta unica occasião! S� ruma vez por anno! '�'I4 Pedimos a V. Excia. fazer uma visita a nossa 1&1 mais energica defeza?que não vacillarn em lançar mao � Filial: A VENCEDORA Matnz: CASA DIPPE : Irj casa, sem compromisso ele venda. JI= Ç\,gora mesmo, Iodo pesaroso,da caneta para faser votar quem :!l ;5 d N b No 7

'

Rua Duque de Caxias No. 17 t: ,�.' ',." O sr. João Lopes pae da creançajá não existe ha muito!
. Porque, i Rua. �.;;����••�••••••�•••••••••••••••y••••• ".. _ VEJAM AS NOSSAS VITRINES Ir'j que foi maltratada no Orup�pois, crêar o voto feminino no

I······�
..

'II . 'r':4 Escolar, procurou ante-hontem, aBrasil? Pois n�o é verdade que
• d

-,
t lentoso e rati- '&'1 Rua- do Principe, 62 �:- J O I N Y I L L E r{;j noi.te, o .nosso director em .suasó se vota por interesse ou.c�>a- Z � I

o, como e, ai' a!xi'io Ir'j
� � �.�.�.� residencia, para fazer a seguínts .gido pe!�s autorj�ade3 o.u clte-, 19· zaguoan O : co, tod�hee (e��equpe�rque é � �'2!It"It�It�Il�=:":���'-!���.....declaração:íetes POhtJC'08? De·se a liberda- [J I..

,quef se...l
P

d' f '1' 1JIir.�.8ir.�....,ídI�.o_�_.._..
Eu vim aqui sr Soares para

' -

I it I che e lia gran e arm Ia, o
. ,

de de votar, ao e �I or, e ver�- e.Do-
timulará á realisação de me-

I S�. me penitenciar do mal que cau-
mos .que um ca�dldato a presi- Nada mais encantador e at-I f�o�amentos capazes de fazer Pobreza Desam O C 1ae S sei ao seu jornal com 0 meuden�la da república al�ans�ra no

trahente do que um jardim de de Joinville um das mais lin-
-

silencio, em face ?OS maltratosmaxrmo cmco ou. seis mil v�: Flores.

I das cidades catharinenses.
que soffreu a minha filha no

tos em todo o pais. E co�s� O perfume que ellas exha- A união faz a força. O tra- parada Anniversaros f' Grupo Escolar.
,

derando-se que os. homens el-
Iam embriagam e reíregeram l balho o progresso. -Mas então, porque o sr. não

xarn-se levar doc.Jim�nte, arras- o c�ração. I'
o

Felinto Marlo ........ I Commemorou á 23 do cor- nos procurou antes para affirmar�ados Phela: conV��leI1Cla?, dualnt� i Joinville e esse jardim, que
.

A dias visit _ o' UI'P1. 'rente, mais um. anniver��rio, a verdade, argumentou o nossoa.s mui eres e� ao sera e as
.. 1 se alonga, cada vez mais, na 1 /'

b
,poucos 13" VI�I ou n lS

; natalicio a veneranda ancia d. chefe.����r� ���';;r��isa�O�a�� f;(e;:, sua trajectória de progresso e i Rece emos bO!�b���O�u��o�oV�i� c����: Po�cina Soares de Carvalho. -:-Sabe o sr., eu sou pobre,t B'I lgrandeza.
'I h' t

.

dolorosa de uma sua residente nesta Cidade.
VIVO do meu trabalho e temia

oras no rasu.
I P sso e zrandezn peJo 4...... á IS ona

_

d d
S b as ecto social não po- ,rogre,'. b , / ---- -- ,-

filha rr-enor de nome HeleneDor-, di 23 d _

a reaçao os gran es.dem�s o

�e)x�tr . _de
d
lamentar !I�;r::r c;,�����mis:osfr�t����1: I Re&nfe°��"E�'r�c�r�fJ=â� Jtt�� nbüs�h: residentes ambas, em Ja· i re�t�� �To���oJ;io da °C;��, va:�t� a ���r:;���/Oi effecti.deveras a' InsÍl Ulçao essa me-, snuindo já uma cida- Vi

. . ragua. -

IOliveira empregado no com-
f
.'

h II
dida em nosso paiz, P0meiro I â�n o�de não faltam, como

e !orça a segumte commUlllca-
Helene que s�mpre teve lima i mtrcio desta praça e a�doro- fe����m sen or, e_ a mesma con-que tudo somos �ma naçao ��- ornamentos, a belleza feminina çao·A· S grande propensao par�. o tra�a- so sportman do RecreatIvo. .

_

f t
ticarnenteldesmorallsada de polltJ- ld d t migo e m.

lho e sendo sua famlha mUlto o -E porque nao ez cons ar no
-

'

'd Ia esmera a e suas mon a·
T os o praser de commu ' . I V" t "t ?

cos impatriotas, e nao se. CUl_ e
nhas e as aguas do' rio Ca- .

em

V S t� d
-

pobre, empregara-se na Cerve�a-I ( laJan B8 @ mquen o.
_

d' d
que as mulheres o morahsarao'j h

.

ue gaarboza �e lllC�H a .

'. que, n o-se
ria do sr. Ouilherme Walther, on- -Elia nao Isse co,!! me oEssa pretenção só medra nos I

c oellhra, em q 'b , �

extmcta a SOCiedade em nome
de coutidianamente ;rinha ganhan-I t t'd d o

de ser novamente casÍlgada.
.

d ,espe a.
'

,
- 11 t' sta data gl'ra- I Encon ra-se nes a CI a e

E' d d fe ora

cerebros doentes, contamma os IOf d haminps co ec IVO q�e ne .. do o pão de cada dia. Não ha-:
, H.

.

B f t ro-
- v:r a e que a prC? ssPela febre hipocrita de politicos 'I �mo e suas sCc rece

�

o' va sob a ftrma de OhvelfJa, via para ella dia santo nem fe-I!
snr. 0drtenclOd ap Isfóar,o p da senhonta Ruth Lobo, fOI quemA

.

d d que as vezes, e u
S hl Q. Cia fOI' organl'sa-' vedo a voga o no ,

It dos levou a sua

sem escrupulos. socle a e I I d d
,-

d c emm l> .• ., riado desde a� quatro horas da' Pt' U
. _ apos os ma racomposta de elementos dessa azu a o o cIeo e a prova

A

e
da para contmuar os mesmos 'anh'a- de Helene tinha que

Comarca or o- mao.
filha, de automvel, para casa?

.

"

que se avo uma e se escoa .

d' 11 '-m.
E' d d' h

'

ordem, se Ira aos POUc.os de-
elos SEUS REGULARES ele- n�goclOs aque a, com o ca

se achar na fabnca, entregue Em visita aos seus parentes,
_ ver a e sIm sen �r, a �ropauperando, e dentro em breve lrientos de transporte. .. ptta\de 4.2g0,OOO$OO(l, a mes-

a todos Os . misteres, principal-' encontra.se
. nesta cidade, a fessora d. Rut7 Lobo e

_ mUlt�teremos no BraSil a. mesma S?: Ma'5... (este MAS nunca aban- m� .1l:"rI?-a e
. mente na fabricação de gelo.

. exma. sma. Georgina Soare_s boa pa:a as a umnas, nao. sociedade desses palzes que]a I dona a uem escreve prescru- Ohvelr!"-, schlemm & Cla"
. Helene comprehendia que mais Ritzmann esposa âo sm. Eml- conduzlo em automovel a �I.nhaadoptaram o voto feminino �,ta e e�sa) sim,' m�s ainda uma socle�ade em com�and1- tarde ou mais cedo seria victirr:a lio Ritzm'ann, abé::stado com-, filha, como tambem sos VISitOUque, diga·se de passagm, e: carecePde certos cuidado s p o r

ta p o r tâcoes '\'i qual,,;,"�. r�� daquolle trabalho, porem para merciante e inllueu te chefe po. a �':lde/ara saber o estado demais ;ri! que a. nossa, ompa-1i parte da i�t�lligente e culta cS'losl so 1 apos �a.
G

a I

d não desgostar (') seu patrão, tra- ,litico em Ouro-Verde. 'sau e _a mesma.
t}re-se-as, e depOIS chegar-se�a a

entidade ue a adminisrt<:l C? e�m, rocoplO ornes e
balhava ate noite. ,I

I
_ Entao o que «A Noticia'co�statasão dest� verdade, q.ue I

ue a idministracão sej� Ohvelra e Jorge Schlemm, sen-
D�pois de varios meess dei! ViIl:do de Paraty, esteve e�- disse �'verdade? ,

mUItas yezes nao. se tem dito �á ou descuidada; o que
do que quaesq.uer do<:ument�s trabalho, Helene adoeceu grave-l tre nos � sm.. Jorge Muss�, -E' sim senhor, e � pura verda-por receIO de melmdr�r este ?l' seria LIma injustiça aÍfirmar-se da nova

.

SOCIedade
d
�evera? mente e impossibilitada de cus-I co�merclante ,naquelle mUnI- d_e. Eu yenho aqUi porque es-aquelle povo. Ale�,dlss?, eXls·

mas (lá vem o mas) porque
ser subscnptos p�o� Ol� SOCI-

tear as despezas de r,nedico e CiplO.' tao a ?I�er. por. toda parte quete um argumento la vanas ve-
I ,', d

.

d �
_

os gerentes ou ::,t_us p�ocura-
h

.

II sr
1

• eu reclbl dinheiro para calar-me.ses exposto e que apesar de el �. n�ces;:'lt� a gran e ,co dores, conforme c()l1t�'acto so- P �rmacla, app,e ou para �om: i Encontra-se nest� Cidade o E' vE.ldade que sou pobre,tudo toma-se sob ares de inféln-, opua�ado pOl)�lar, para que cial .devidamente ....�'chIvado na GUllh(,l�l11e Walter, qued se e as 'snr. Romulo Nocettt, represen- mas jamais Ç'ne _ sujeitaria atilis�o' o papel da mulher na
esta CI a�e. se orr�e, '?°drmd�n- Junta Commercial deste Esta·

_ PioDmet �u a pagar�? esp z
_. taRte da firma Albino, Castro um papel deste.vida terrenea Camba-se" ahi, te, r/do tUrismo, _maIs alO a Ig- do, e pubI-icado pela imprensa.

t
epols tque o me ICOO������'� & Cia., do alto commercio do

_ Poderemos dizer então que

.,

t nu'l.l e -.apreClaçao.
Rogamos a V S tomar ou a con a, o sr. I

R' d J n iro ' .
talvez,. �m pouco pala o' erre- Com o tempo bem, dá von-

" .('. -o Walter escusou-se, a pagar
10 � a e .

.

o sr. foi ludibriado por _?c-
no religIOSO, sem comtudo per- tade da gente per"orrel-a to- nota ddesta, commu,nl ,aça ,berp

a �meslTla sendo, o facto !e- Esteve nesta Cidade o snr. c-lsião de fazer as declaraçoesd bl f 'cçã mo "como as respectivas asslgna- "', I • -
-

•

h
er -o pro ema a sua el

.

-

da com sua", rtlas extensas e d" l'd' vado ao conhecimento das i:lutor

I
Roberto Buchmann, escnvao -Pode sim seu or.ral tão vantajosa quão utll ao

o

c

�ell casal�io já compacto
turas os SO�IOS SO I ba�IOs, ou ridades que nada puderam faze- da conectoria federal de São Depois cjeste díalago o sr. Jo-pais. "presentando U'll aspecto re: se.u\) procur� ores a alxo es-

contra' 'o referido senhor. Bento. ãó Lopes retirou-se da residen-A emancipação gue se prçten- :;ular architecto'nico m�s cho- cnpt�s, e su s.�reve�o-nos com Helene continua fraca e doen- V·
" cia do nosso chefe, prometendode com a adopção do voto fe- �endo �omente de t,;mancos ou a maIOr consl er��aZr S te' sem t�r ao menos, recursos lSl1a antes, que está �rompto qualquerminino, é o argumento de que bDtas.

, Attos. Amos. e Ob�os. p�ra pagar o que deve e o seu A nossa redacç�? ioi hoje hora, para re� ff!rmar o qt'e aca-lançam mão os que 'pretendem Os passeIOS de SLIa6 ruas, Em reza Joinviliense de Elec- patrão, zombando da lei que re- honrada �om a visita do sm. bam05 de ,pub.hcar.aquella medida. A mulh�: pre- algumas das qu�es som appa- p
tricidade 'gularisa os accidentes do traba- Alexandnno Ram?s,. represe�- Ah! Esta ahl, como se desma-cisa ser socialmente emancipada, re�jcia de av�mda, urge que «Luz e Força» lho, abandonou cruelmente a s�a I tante do grande .dIano.«� �OI- cara tart.ufos, .most_rando be'!lt! nunca polHicamente, si se tor- sejam conclUldas, o que de-

Oliveira, Sclllemm & Cia. infeliz ex-empregada, que hOJe te», que s� p�bhca na Capital cla�o, a Ignomm vaidosa, a mi-nar politica, busca por suas pende, em grande parte, da
A socia Vva. Mathilde Sch- vive arrastando uma vida de Federal, dmg;ldo pela penn� sena d�s grandes que r?ça.m pe-proprias mãos' um labirintho von�ad� de se�s habitantes.... lemm assignará, Vva. Mathü-I amarguras. I,brilhante do .J?rnahs�a cathan. Ia mentira e querem fmglr quede miserias, do qual po- Na� e pre�lso que se. eXIJa de Schlemm; e os seus pro- ! :r.ense Dr. 1»mlz Jumor. apenas to�am as rosas.

_

deria manter-se sempre á dis- passeIOS �::U1 despendlos�s, curadores conjuncto e solida-
LEIT"HA �Ó PARA A MrlflI'DADU! E' extatJco 0_ que acabamos-tancia, sem prejuizo de sua eman- çomo n�s gra�des URBS_, mas rio, assignarão, pp. Rodolpho U () li UlJ II IJ EnlacB de declarar_ e nao podemos sa-cipação, de sua graça e belleza. uma COisa ,mms �conoml�a, a

Schlemm p. pa. Fco. Klein; o h�� as .razoes 9ue actuam"no eSaE soci�llmente as mulheres ora- exemplo 00 que s� fez em
socio Procopio Gomes de Oli- Desde todos os tempos, um dos gran Realisa-se hoje o. enlace �a- pmto oe um pedagogo paresileiras, em relação ás suas coi- Blumenau e outras Cidades do
veira assignará, P. G. de Oli- des flagellos que muito contribue para trimonial da gentll senhonta suffocar n.elle o sent�mento dt:I d t

.

es europeos E t d C! entraquecim.ento das ra�as huma�as, Martha Lan!l�r, ,com o sor. Ma- h' t I
egas e ou ros raiz , s a O.

'"
� _ v.el'ra',· e o seu proc_urador as-' d d d f t I Isa � amor e carm o, que e na ura

_

.

d 11 h d,,' e a eca encla a. orça VI a, prec -

1 Gott@chalk competente
são mais emancipa as. AS va etas, c �Ja:S. e abLlas slgaará, p. p. AccaclO Gomes; mente quando mais falta faz ao homem t noe. ,

"
.

1 d exponta�eo nC?s que se encarreO que se pretende no Brasil esta�nadas, prejudicando o
o socioJoro-eSchlemm asswna- ou á mulher, como compensação da Nas' funcclOnano� da suc�ursa o

gam de instrUir as creanças gecom essa medida, é simplesmen- ambiente E"mbalsama_?,o, p.el? ra', J. Schl�mm', e o seu bpro_ tureza, pelas horas amargas e triste- Banco do Commf;rcIO, nesta
poje e os cidadãos de amanha

..

. .

t o e d fI t da Vida. A fonte, pois, d' esse f_lag'ello cidade.
te Imitar os ou ros

-

pov s, aroma as ore?,. es ao preci- curador assignará, C. Pfützen- começa pelas «doenças da mocfdade", Quando f'\ instrucção p�bllca
dest'arte agradai-os, visto que sando de u� seno 1 paro, � reuter. �s quaes, .na primeira �,ez, não �e. d� UNIÃO FAMILIAR não tinha �.lcançado o grao de ,

para nada mais strvimos neste bem da hy_glene e da ssalub.n- A «A Noticia» envia votos Importancla, quando altas tem muttlssl-1 aperfeiçoa,nento de hoje, qua�d?
orbe que para macaquea.r- dade. publIca, base essencIal de felicidades ,á nova firma �ea;gf�;a;��::�oad��i�r�r:; d��id����� I Será levado � effeito., hoje a educação da familia e a dISCI-mos. Nada fazemos serr. olhar- da. vIda., ,. commercial. S'obretudo na velhice. As vitimas, geral-I á noite nos saloes da ,Liga de plina escolar não tinha o esplen-
mos o visinho, sem consultai-o, ' Torna-se lmprescmdl !J�l, en-

mente, inexperientes, fazem uso de ,c�i; Sociedades, um grandioso bai- dor dos nossos, dias, éra justo,
somente para sermos agradaveis, tr,e.tanto, que a ,populaçao au- Dr. �onstal1te L�bo sas de pouco ou nenhum valor, I' j,

le promovido pela S. D. Uni- os cast;{os corporaes, mas ago4
mesmo que para isso tenhamos xlhe a boa vontade �e quem b�d�� 1��:�d�ueS�ie��ify���ate�I;:r�en��: ã� Familiar.. ra, em pleno seculo do radio eque sacrificar muitas vezes os s':1penntende �s serviços.mu- Realisou-se Aontem, á uma chama-se: OONORRHEAS, CORRI-I' Tocará a harmonIOsa ort.:hes- dos raids trans-continentaes, emnossos interesses, lll_clpaes, porqua?to, para .ISSO, hora da tarde, na Camara Muni- MENTOS, etc. Se o leitor fôr uma tra Guarany. aereoplano, não é mais p05siwelE agora, t5'ara fechar,' lembra- n!,,-o lhe es�asselam mte�hg�n- cipal, a reunião dos agentes fis- das vitimas, não ande por camínhos I

nas �Isco!as a manutenção demos aos bellos «adonis» do fe- Cla e desejO de ver JOlllvll_le caes de consumo e collectores, �y�tg��a 'h�e �i��s e r�us�Ó�e °se���t�lI� I Club .Cyclist,a "Joinville" mestres verdugos.minismo que antes de tudo, sir- n:1_ vanguatda de SU3S CO-Ir- convocada peb sr. dr. Constan- é aineja, um grande bem. lncontestavel-
,

. '_ Ja fizemos o nosso appelo a?
vam-se da occasião para insti, mas.

. , ,
, te Lobo, inspector geral da fa- mente um dos melhores medicamentos Reahsar-se-aa manha, a gran- sr. Director da Instrucção Pubh- ,.

tuirem o voto secreto no Bra- ,As dessldenc�as e dlvel:gen- zenda, para ássentar a uniformi- que podeis usar, é a: «INJECÇÃO de corrida de '-bycicletas, no
ca que, teimosamente persiste emsil, P9is dessa forma haver� tal- CI�S, os despeItos e a� 'Ipa- dade do serviço de fiscalisação IDEAL»,MINANCORA,. O .mo�o de

percurso de, 26 kilometros, não tomar as devidas providenvez um pouco de moralidade. thlas contra quem almeja. era- do consumo, �s�; �:!�sn�� ��tul��t�re dc:d�e�h���� promoyi o pelo Club Cyc1is�a cias, que o caso exige. Pois bem,nesta «Babilonia». �alhar em prol de uma loca- 'O, sr. dr. Constante -Lobo, ins- usam-se 2 colheres de sopa para um «Jolllvllle», em ql�e tomarao só nos resta agora um rfcurso:
M. CARVALHO hdade _merecedorad.e todas as pecciQhou a 2a. e la. collectoria litro de. agna, usando com irrigador, 2 parte todos os cychstas desta

profligar sf',mpre que se noSa�tençoes e de maIOE ,evolu- federal,. constatando o serviço em vezes no dia; Vende-se nas bôas. p�ar ::,ociedade e os do C. C. Cru- apresente casos semelhantes.açao e bem e�ta!, .

sao entra- boa ordem.
,

;111�ci�s, � na MINANCORA, J oll1vlll- iro.
falta de 2elos dos responsavelsJ��fj�:.���Ol;:'����f�cins��d� e :;e�?�:e, fi��=�:od�s, c;,s;��v!��

.

CON�DLtÁS MEDlCA� GIlATIS
-,-

I iln?:���nd�a c;�::!��ad�aY:r! por se<tOlhante estado de coisas.
mais é do que, utn,a gran- offereceram, no Club Joinville, " ,I tarde reahsar-se-a um ammado

p ri C)
O propietario do botequim de familia e a felicidade de uma taça 'de cha,mpague ao dr. Qualquer pessoa pode obter e imponente baile campestre, Doem erueu{junto a estação ferrea de São

uma família: repousa, justa- Constante. indicação para tratamento de li cujas dansas serão impulsiona-
_

. FRANCISCO, avisa a todos
mente, na união, em que sua doença enviando os syn- das pela orchestra dos Bom- Acha-se n�sta red.a�çao aos snrs. viajantes que o seu e�- todos igualmente se amem e Lenha secca thomas em enveloppe fechado beiros.

,
disposição de seu �egltImo do-tabelecimonto estã sempre aber se entendam perleitamente. picada com sello para a resposta, e i Agradecemos desvanecidos no, um par de meta� de se34,o desde as 4 horas damadru,- O governador da eidade é indicaçao do endereço, edade o gentil convite que nos envi- eêContrarlo no saguao do

.

a-gada, tendo café fresco, docest um homem conhecedor das offerece
e estado ci�il, á Caix� Postal I ou a directoria da sympathica lac�o Hotel, por L!m cavalheIrol::adwiches eh necessIdades publicas e, sen- Eleuterio Maia n. 2398 --RIO de Janeuo. sociedade. reSIdente nesta Cidade.

Snrs. Viajantes
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